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Lagos do Sabor

Área protegida
Sítio de Importância 
Comunitária (SIC) e Zona de 
Proteção Especial (ZPE) dos 
Rios Sabor e Maçãs 

Localização
Parada, Alfândega da Fé

Percurso do Sabor
O rio Sabor, considerado um dos mais 
espetaculares em território nacional, 
fluía naturalmente, entre montes e 
vales escarpados, desde a nascente, em 
Espanha, até ao rio Douro. 

Esse cenário mudou com a construção 
do Aproveitamento Hidroelétrico do 
Baixo Sabor. O rio selvagem deu origem 
a um espetacular complexo de lagos 
(Cilhades, Medal e Santuários), de águas 
cristalinas, ligados entre si por gargantas e 
penhascos, numa extensão de 70 km.

A nova paisagem manteve a linha do 
horizonte entrecortada de Trás-os-Montes 
e ganhou um imenso mar de água doce, 
criando um cenário único, tornando-o 
num ponto de visita natural. 

É notória a recuperação biofísica da área 
envolvente à albufeira. Gradualmente a 
natureza adapta-se às novas caraterísticas 
da paisagem, criando condições para uma 
recolonização natural desta zona pela 
fauna e flora.

No Percurso do Sabor, especificamente 
delineado para observação deste cenário 
idílico, selecionaram-se três locais 
obrigatórios de paragem: no magnífico 
santuário de Santo Antão da Barca, 
um santuário transladado pedra sobre 
pedra desde a sua localização original, 
atualmente submersa; no topo do cabeço 
do Aguilhão, um dos pontos mais altos 
do percurso; e na margem do lago dos 
Santuários. 

Este percurso pode ser visitado ao longo 
de todo o ano. Ainda assim, os dias mais 
longos e amenos da primavera, em que a 
paisagem se apresenta mais florida, com 
uma multiplicidade de cores e cheiros, 
são a altura mais indicada para visitar este 
percurso.
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Fauna

RAPOSA
(Vulpes vulpes)

ÁGUIA-CALÇADA
(Hieraaetus pennatus)

• A águia-calçada é uma espécie 
estival que pode ser vista 

principalmente de março a 
setembro

• O coelho-bravo é a presa 
principal de várias espécies 

em perigo de extinção, como a 
águia-real

O vale do Sabor, uma das áreas classificadas 
do país mais importantes para a fauna, 
caracteriza-se por albergar uma fauna 
extremamente diversificada, adaptada a 
ambientes secos, áridos e rochosos, com 
vertentes escarpadas. As encostas dominadas 
por matos, contrastam com os ambientes 
aquáticos e semiaquáticos do rio e suas 
margens. 

Nestes territórios reinam as aves de rapina e 
neste percurso é possível observar algumas 
das mais emblemáticas da região. A rara e 
esplendorosa águia-real (Aquila chrysaetos) 
e a águia-calçada (Hieraaetus pennatus) são 
visitantes regulares. Nos maciços escarpados, 
visíveis no horizonte, grandes manchas 
brancas indiciam a presença regular de grifos 
(Gyps fulvus). Nessas escarpas nidificam ainda 
outras rapinas raras, como o abutre-do-Egipto 

(Neophron percnopterus) e o falcão-peregrino 
(Falco peregrinus), que frequentemente se 
deslocam até este percurso. 

Outras aves mais comuns são presença 
constante no percurso, desde o seu início 
até à margem dos lagos. Destas destacam-
se algumas das mais interessantes, como o 
colorido pintassilgo (Carduelis carduelis), a 
curiosa cotovia-montesina (Galerida theklae) e 
várias espécies de andorinhas (Ptyonoprogne 
rupestris, Cecropis daurica, Hirundo rustica, 
Delichon urbicum). 

A raposa (Vulpes vulpes) e o coelho-bravo 
(Oryctolagus cuniculus), mais discretos e 
difíceis de observar, são provavelmente os 
mamíferos mais frequentes. Pelo contrário, 
os repteis típicos de locais rochosos, como o 
sardão (Timon lepidus), estão presentes um 
pouco por todo o lado, sendo frequentemente 
vistos a apanhar sol nas pedras e caminhos. 

Os próprios lagos, ainda em processo de 
renaturalização, têm vindo a ser colonizados 
por diversas espécies típicas de ambientes 
aquáticos, como os mergulhões (Tachybaptus 
ruficollis, Podiceps cristatus), o corvo-marinho 
(Phalacrocorax carbo) e a garça-real (Ardea 
cinerea).



O Percurso do Sabor atravessa uma 
importante crista montanhosa, flanqueada 
pelo rio Sabor e a ribeira de Escarias, onde 
se observam maciços rochosos quartzíticos, 
bastante resistentes à erosão.
Numa fase inicial do trajeto observa-se 
uma sequência de xistos argilizados que 
transitam gradualmente para micaxistos e 
filitos. No entanto, o modelado paisagístico 
é essencialmente xistento.
Ao fim de pouco mais de 500 metros de 
percurso, encontra-se um riacho cujo 
traçado está definido por uma provável 

falha geológica. Neste local predominam 
filitos, mas existem pontuais afloramentos 
xistentos, que tendem a ser mais 
frequentes ao longo do percurso.
A partir da segunda metade do trajeto 
observa-se uma importante transição 
litológica, por carreamento tectónico, 
de terrenos xistentos para quartzitos, 
marcando com exatidão o contacto 
do Complexo Alóctone Superior com o 
Complexo Parautóctone. Esta mudança 
está evidenciada numa proeminente 
transição geomorfológica bem visível nas 
encostas voltadas a este (lado esquerdo do 
trilho).

O Percurso do Sabor percorre uma área de 
vegetação relativamente alterada pela ação 
humana, mas no caminho ainda é possível 
ver pequenas manchas de bosques nativos, 
tais como os azinhais-zimbrais. Estes 
bosques caracterizam-se pela presença 
de exemplares adultos de zimbros em 
bosques abertos. Em locais com vegetação 
aberta ou solos extremamente secos e 

pobres, os zimbrais arbustivos dominam. 
Estes zimbrais arbustivos são atualmente 
muito comuns em áreas com abandono 
agrícola, devido à capacidade de dispersão 
rápida do zimbro.

Os matos e matagais mais comuns são 
os estevais com esteva (Cistus ladanifer) 
e giesta-branca (Cytisus multiflorus), 
mas os piornais com piorno (Retama 
sphaerocarpa), rosmaninho (Lavandula 
pedunculata) e giesta-branca também 
aparecem nas áreas mais secas. No meio 
destes matos e matagais crescem prados de 
plantas anuais que têm na sua composição 
diversas 
espécies de 
trevos. Entre 
as plantas que 
aí crescem, 
destaca-se 
uma planta 
que apenas 
ocorre na 
bacia do 
Douro, Holcus 
annuus subsp. 
duriensis, 
uma planta 
protegida por 
legislação 
comunitária. 

Flora e vegetação Geologia
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AZINHAIS-ZIMBRAIS

HOLCUS ANNUUS SUBSP. DURIENSIS

PONTO PANORÂMICO 
REPRESENTATIVO DA 
GEOMORFOLOGIA E PAISAGEM

TRANSIÇÃO ENTRE TERRENOS 
XISTENTOS E QUARTZÍTICOS

• Os frutos de zimbro fazem 
parte da alimentação de diversos 

animais, tais como texugos e 
raposas

• O endemismo duriense Holcus 
annuus subsp. duriensis, está 

listado no Anexo II da Directiva 
Habitats, pelo seu interesse para a 

conservação

• Ao longo do percurso 
observam-se vários tipos de 
rochas metamórficas, desde 
quartzitos, xistos, micaxistos 

(xistos luzentes) e filitos

• Algumas transições de 
substratos geológicos visíveis 

no percurso encontram-
se em passagens de cristas 

montanhosas para zonas de 
encosta
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Nome - Percurso do Sabor 
Temática - Lagos do Sabor
Partida (Coordenada de início) - Aldeia de Parada (41°18’6.37”N / 6°52’49.62”W)
Chegada (Coordenada de fim) - Lago dos Santuários (41°15’42.91”N / 6°53’55.36”W)
Tipo de percurso - Linear
Época aconselhada - Primavera
Distância - 8,3 km
Duração aproximada - 4 horas
Dificuldade (Altitude mínima/máxima) - Moderada (254m/ 533m)
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Atenção

Siga somente pelos trilhos sinalizados
Evite barulhos e atitudes que perturbem a paz local
Não incomode os animais, observe-os à distância
Não recolha plantas, animais, rochas ou artefactos
Não faça lume
Não abandone lixo, leve-o até um local onde haja serviço de recolha

Contactos úteis

Câmara Municipal (+351) 279 468 120
Posto de Turismo (+351) 279 462 739 / 279 460 020
Bombeiros (+351) 279 462 429
GNR (+351) 279 462 103
Proteção à floresta (+351) 117
SOS (+351) 112
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Percurso do Sabor
Lagos do Sabor - Alfândega 
da fé

Próximos passos

Percurso do Carvalho
Veados - Bragança

Trilho Quercus
Aves do Azibo - Macedo de Cavaleiros

Percurso de São João das Arribas
Abutres - Miranda do Douro

Percurso de Vale de Lobo
Bosques de sobreiro e zimbro - 
Mirandela

Percurso da Cascata da Faia da Água 
Alta
Cascata da Faia da Água Alta - 
Mogadouro

Percurso Vilarinho das Azenhas a 
Ribeirinha
Galerias ripícolas do rio Tua - Vila Flor

Percurso do Castelo de Algoso
Fauna do rio Angueira - Vimioso

Percurso Biospots (Alto da Ciradelha)
Borboletas e outros invertebrados - 
Vinhais
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As Terras de Trás-os-Montes apresentam 
no contexto nacional e europeu um 
valor natural único, com extraordinário 
potencial ecológico e ecoturístico ainda 
pouco conhecido. Na região são inúmeras 
as áreas protegidas, as espécies raras e os 
incríveis espetáculos que a natureza tem 
para nos oferecer.

O projeto Nove Passos tem por objetivo 
dar a conhecer este incrível património 
natural, através da divulgação de 9 
percursos, promovendo simultaneamente 
a conservação dos principais valores 
naturais da região.

Propomos assim uma aventura completa, 
realizada em 9 passos, um por município, 
todos integralmente realizados em áreas 
classificadas a nível nacional e europeu 
para a conservação da natureza.

Em cada passo, propomos um percurso 
cuidadosamente selecionado para dar a 
conhecer temas naturais específicos, que, 
de uma forma ou de outra, caracterizam 
e marcam as áreas naturais onde se 
inserem.

O Percurso do Sabor é um desses passos 
naturais que propomos. Venha conhecer 
todos e carimbe o seu passaporte natural.

Visite estes 9 temas de biodiversidade, 
geologia e paisagem e torne-se num 
especialista nas Terras de Trás-os-Montes.



CIM-TTM
Comunidade Intermunicipal
das Terras de Trás-os-Montes

Rua Visconde da Bouça, AP 238
5300-318 Bragança - PORTUGAL
T. +351 273 327 680

www.cim-ttm.pt 
facebook.com/terrasdeTrasosMontes
instagram.com/terrasdetrasosmontes
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